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RESUMO 

 

Objetivo: analisar os fatores associados ao sofrimento psicológico de estudantes de pós-

graduação. Método: estudo transversal com 102 pós-graduandos de uma universidade federal 

brasileira. A coleta de dados foi realizada por meio de um formulário online, no período de 

junho de 2021 a outubro de 2022. Utilizou-se a Escala de Estresse Psicológico de Kessler. 

Resultados: O uso de maconha nos últimos 30 dias foi associado a um aumento no sofrimento 

psicológico moderado, enquanto morar com alguém do grupo de risco para Covid-19 reduziu 

essa chance. Fatores como religião, ter filhos e satisfação com a coordenação do programa 

foram ligados a uma menor probabilidade de alto sofrimento. Em contraste, o consumo de 

álcool elevou significativamente o risco. Conclusões: Programas de Pós-Graduação precisam 

criar estratégias de suporte à saúde mental, promovendo ambientes acadêmicos acolhedores e 

saudáveis, e discutindo o uso de substâncias como álcool e maconha. 

 

Palavras-chave: Educação de pós-graduação; estudantes; COVID-19; estresse psicológico 

 

 

ABSTRACT 

 

Objective: to analyze the factors associated with the psychological suffering of postgraduate 

students. Method: cross-sectional study with 102 postgraduate students from a Brazilian federal 

university. Data collection was carried out using an online form, from June 2021 to October 

2022. The Kessler Psychological Stress Scale was used. Results: Marijuana use in the last 30 

days was associated with an increase in moderate psychological distress, while living with 

someone at risk for Covid-19 reduced this chance. Factors such as religion, having children and 

satisfaction with program coordination were linked to a lower likelihood of high distress. In 

contrast, alcohol consumption significantly elevated the risk. Conclusions: Postgraduate 

programs need to create strategies to support mental health, promoting welcoming and healthy 

academic environments, and discussing the use of substances such as alcohol and marijuana. 

Keywords: Postgraduate education; students; COVID-19; Psychological stress 

 



 

1 INTRODUÇÃO 

 

Em dezembro de 2019, na China, eclodiu uma crise de saúde pública de relevância 

mundial com o surgimento do SARS-CoV-2, agente causador de uma Síndrome Respiratória 

Aguda Grave, que em março de 2020 foi declarado pela OMS como responsável pela pandemia 

de COVID-19 (Gunnel et al., 2020; Chang; Yuan; Wang, 2020). Frente a isso, medidas de 

contenção, como interrupção de atividades presenciais e distanciamento social, foram 

essenciais para controlar a transmissão. 

Os sintomas iniciais da COVID-19 incluem febre alta, cansaço e tosse seca, podendo 

evoluir para perda de paladar/olfato e outros sintomas como dores e diarreia. Indivíduos com 

Síndrome Respiratória Aguda Grave têm um aumento na mortalidade, especialmente idosos e 

pessoas com comorbidades (Gunnel et al., 2020). O contexto pandêmico exigiu estudos 

simultâneos sobre o quadro clínico e tratamento da doença. 

A exposição constante a informações sobre a doença e mortes nas mídias sociais pode 

levar a sintomas de ansiedade e irritabilidade, elevando os níveis de cortisol devido ao estresse 

tóxico (Mahajan; Kapoor; Prabhakar, 2020). Observou-se também um aumento nas tentativas 

de suicídio e consumação do ato (Kawohl; Nordt, 2020; Sher, 2020). 

Neste cenário, os estudantes de pós-graduação também foram impactados, 

especialmente aqueles próximos de concluir seus cursos. As mudanças na rotina acadêmica, 

dificuldades financeiras, medo de contaminação e o sofrimento psicológico afetaram 

significativamente a saúde mental desses estudantes, incluindo sintomas ansiosos, depressivos, 

estresse e pensamentos suicidas (Greef et al., 2020). 

O sofrimento psicológico tem sido um fenômeno marcante, evidenciado por quadros de 

ansiedade e depressão (Kessler et al., 2003; Kessler et al., 2010), que podem estar associados a 

alterações da alimentação, do sono, inatividade física e comportamento suicida (Michael et al., 

2020; Nagata et al., 2020; Firth et al., 2020). Estudos mostram maior prevalência de transtornos 

mentais entre universitários em comparação com a população geral, com sintomas de estresse, 

burnout, ansiedade e depressão sendo comuns (Peixoto; De Souza; Soares, 2022). A pandemia 

intensificou as experiências negativas relacionadas à saúde mental (Barros et al., 2022). 

Segundo autores, cerca de metade dos estudantes apresentaram sintomas de 

insegurança, medo e mudanças de humor como consequência da pandemia (Gunnel et al., 

2020). Os estudantes de saúde, em particular, devido à maior exposição ao vírus, mostraram 

maiores chances de sintomas de pânico, angústia, irritabilidade e burnout (Barros et al., 2022). 



Durante os meses pandêmicos, mais da metade dos estudantes relataram pensamentos 

de morte após o início do isolamento social, ressaltando a intensificação de transtornos mentais, 

incluindo comportamento suicida (Siqueira, 2020). Além dos transtornos psíquicos, essa 

população lidou com a doença ou morte de familiares, instabilidade financeira e adiamento do 

cronograma acadêmico, impactando negativamente os planos profissionais e a independência 

financeira (Gunnel et al., 2020; Da Silva et al., 2020).  

Assim, a COVID-19 tem sido responsável por impactos negativos significativos na 

saúde mental da população, incluindo estudantes de pós-graduação. Surge, portanto, a proposta 

desta pesquisa focada no rastreamento de fatores associados ao sofrimento psicológico de pós-

graduandos durante a pandemia. O objetivo do trabalho é analisar os fatores associados ao 

sofrimento psicológico de estudantes de pós-graduação. A hipótese é que o sofrimento 

psicológico dos pós-graduandos durante a pandemia de COVID-19 está associado a 

características sociodemográficas, acadêmicas e relacionadas à pandemia. 

Pesquisas como esta são fundamentais para fomentar a discussão sobre a saúde mental 

deste público frente à pandemia, além de possibilitar a criação e implementação de estratégias 

para promover a saúde física e mental (Da Silva et al., 2020). 

 

 

2 MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo transversal, com abordagem quantitativa. A pesquisa foi aprovada 

pelo Comitê de Ética e Pesquisa com seres humanos, sob número do parecer 4.421.709. A 

população do estudo foi composta por estudantes de pós-graduação, maiores de 18 anos, 

regularmente matriculados em cursos de pós-graduação stricto sensu de uma Instituição Federal 

de Ensino Superior (IFES) brasileira. Para a estimativa da amostra, utilizou-se uma fórmula 

para estudos transversais com população infinita, proporção de ocorrência do fenômeno de 

50,0% e erro amostral de 9,7%. Assim, a estimativa foi de 102 estudantes de pós-graduação.  

Os participantes foram selecionados a partir dos seguintes critérios de inclusão: idade 

maior ou igual a 18 anos; homens e mulheres; estudantes de pós-graduação stricto sensu da área 

da saúde. Estudantes sem acesso à internet foram excluídos do estudo, uma vez que a pesquisa 

foi realizada de forma virtual, dada a pandemia por COVID-19. 

A coleta de dados foi realizada por meio de formulário contendo as seguintes variáveis 

(Quadro 1): caracterização sociodemográfica, informações acadêmicas, informações sobre a 

pandemia por COVID-19 e avaliação do sofrimento mental por meio da Escala de Estresse 

Psicológico de Kessler (K10) (Kessler et al., 2003; Kessler et al., 2010).  



A K10 foi proposta por Ronald C. Kessler como instrumento de rastreamento do 

sofrimento psicológico ou quanto à presença de morbidade psiquiátrica. A K10 é composta por 

dez itens respondidos em uma escala likert de cinco pontos. A duração temporal dos sintomas 

é marcada entre 0, “nunca” e 5, “o tempo todo” e a soma dos valores pode ser categorizada em 

0-19 (sem sofrimento), 20-24 (sofrimento leve), 25-29 (sofrimento moderado) e 30-50 

(sofrimento severo). Mesmo com esses valores de corte, é importante ressaltar que valores 

acima de 22 já representam risco elevado de sofrimento psicológico (Kessler et al., 2003; 

Kessler et al., 2010).  

 

Quadro 1 – Variáveis de caracterização sociodemográfica, acadêmicas e informações sobre a 

pandemia por COVID-19. Recife, Brasil, 2024. 

Variável Forma de mensuração 

Idade Idade em anos 

Gênero Mulher Cis; Homem Cis; Mulher Trans; Homem 

Trans; Não binário; Outro; Prefiro não responder 

Religião Não tenho religião; Católica; Espírita; 

Umbanda/Candomblé; Evangélica/protestante; 

Outra 

Renda familiar Renda em reais 

Estado civil Casado(a); União Estável; Solteiro(a); 

Divorciado(a); Separado(a); Viúvo(a) 

Possui filhos (as) Sim/Não 

Bolsista Sim/Não 

Mora com alguém do grupo de risco Sim/Não 

Sintoma da COVID Sim/Não 

Positivo para COVID Sim/Não 

Isolamento Social Sim/Não 

Uso de álcool nos últimos 12 meses Sim/Não 

Binge drinking Sim/Não/Não informado 

Uso de álcool antes da pandemia Sim/Não/Não informado 

Aumento do uso de álcool durante a pandemia Sim/Não/Não informado 

Aumento do uso de drogas durante a pandemia Sim/Não 

Uso de maconha nos últimos 12 meses Sim/Não/Não informado 

Uso de maconha nos últimos 30 dias Sim/Não/Não informado 

Uso de ansiolítico nos últimos 30 dias Sim/Não 

Uso de ansiolítico nos últimos 12 meses Sim/Não 

Uso de antidepressivo nos últimos 30 dias Sim/Não 

Uso de antidepressivo nos últimos 12 meses Sim/Não 

Relacionamento com o orientador(a) Grau de satisfação: Muito satisfeito; Satisfeito; 

Indiferente; Pouco satisfeito; Muito insatisfeito 

Relacionamento com o coordenador do 

Programa de pós-graduação 

Grau de satisfação: Muito satisfeito; Satisfeito; 

Indiferente; Pouco satisfeito; Muito insatisfeito 

Grau de cobrança com publicações Muita cobrança; Cobrança razoável; Pouca 

cobrança; Nenhuma cobrança 



Grau de cobrança para participação em 

atividades 

Muita cobrança; Cobrança razoável; Pouca 

cobrança; Nenhuma cobrança 

Grau de cobrança para participação em 

eventos 

Muita cobrança; Cobrança razoável; Pouca 

cobrança; Nenhuma cobrança 

Grau de cobrança por notas altas Muita cobrança; Cobrança razoável; Pouca 

cobrança; Nenhuma cobrança 

Nível de sofrimento psicológico Sem sofrimento: 0-19 pontos; sofrimento leve: 

20-24 pontos; moderado: 25 a 29 pontos; 

sofrimento severo: 30 a 50 pontos. Algum nível 

de sofrimento psicológico: pontuação maior do 

que 20. 

Fonte: As autoras (2024). 

 

A pesquisa foi realizada de forma virtual, a partir da plataforma de questionários Google 

Forms, e os dados foram coletados no período de junho de 2021 a outubro de 2022. Os 

participantes foram contatados via e-mail e redes sociais (Facebook, Instagram e WhatsApp). 

Após esse procedimento, os dados foram analisados por meio do pacote estatístico JASP, com 

a utilização de medidas descritivas e de frequências. 

 Os dados foram organizados em uma planilha do software Excel e analisados com o 

auxílio do pacote estatístico gratuito JASP, versão 0.18.1.0. Foram calculadas as medidas 

descritivas e de tendência central. Os níveis de sofrimento psicológico foram considerados 

como variáveis dependentes e as variáveis de caracterização sociodemográfica, acadêmicas e 

informações sobre a pandemia por COVID-19 foram as variáveis independentes. As 

associações foram verificadas por meio do teste de Qui-Quadrado de Pearson ou Exato de 

Fisher, a depender da distribuição dos dados, e das medidas de Odds Ratio (razão de chances) 

com seus respectivos Intervalos de Confiança de 95,0%. O nível de significância adotado foi 

de 5,0%. Os resultados estão apresentados em tabelas.  

 

 

3  RESULTADOS  

 

3.1 Caracterização dos participantes 

 

Os participantes apresentaram, em média, 31,21 anos e a faixa etária mais frequente foi 

25 a 29 anos (n=46; 45,1%). O gênero mais referido foi mulher cisgênero (n=86; 84,3%). A 

maioria dos pós-graduandos segue alguma religião (n=70; 68,65), não tem filhos (n=82; 80,4%) 

e não é bolsista de pós-graduação (n=87; 85,3%). Aproximadamente 55,0% relataram não 

possui parceiro(a). A renda média foi R$ 6.602,38. Outros detalhes podem ser consultados na 

tabela 1.  



Tabela 1 – Características dos participantes quanto à idade, gênero, religião, estado civil, 

filhos, renda e recebimento de bolsa de pós-graduação (n=102). Recife, Pernambuco, Brasil, 

2022 

 

Variável N % Estatísticas descritivas 

Idade   Média = 31,21 anos (±5,36) 

20 a 24 anos 3 2,9 p<0,001* 

25 a 29 anos 46 45,1  

30 a 34 anos 30 29,4  

35 a 39 anos 13 12,7  

40 a 44 anos 8 7,8  

Maior ou igual a 45 anos 2 2,1  

    

Gênero    

Mulher cis 86 84,3  

Homem cis 16 15,7  

       

Religião      

Não 32 31,4  

Sim 70 68,6  

       

Estado Civil      

Sem parceiro(a) 56 54,9  

Com parceiro(a) 46 45,1  

       

Possui de Filho(a)      

Não 82 80,4  

Sim 20 19,6  

       

Renda     
Média = R$ 6.602,38  

(±R$ 4.584,68) 

Não informado 3 3,0 p<0,001* 

    

Bolsista      

Não 87 85,3  

Sim 8 7,8  

Não informado 7 6,9  

Fonte: As autoras (2024). 

*Teste de normalidade (Kolmogorov – Smirnov) 

 

 Quanto ao contexto da pandemia da Covid-19 (Tabela 2), 89,2% (n=91) afirmaram 

residir com alguém do grupo de risco para essa patologia, 67,6% (n=69) referiram ter 

apresentado algum sintoma da Covid-19, 49,0% (n=50) testaram positivo e 81,3% (n=83) 

praticaram o isolamento social. 

 



Tabela 2 – Características dos participantes quanto ao contexto da pandemia da Covid-19 

(n=102). Recife, Pernambuco, Brasil, 2022 

Variável N % 

Mora com alguém do grupo de risco     

Não 11 10,8 

Sim 91 89,2 

      

Sintoma da COVID     

Não 33 32,4 

Sim 69 67,6 

      

Positivo para COVID     

Não 52 51,0 

Sim 50 49,0 

      

Isolamento Social     

Não 2 2,0 

Sim 83 81,3 

Não informado 17 16,7 

Fonte: As autoras (2024). 

 

A respeito do consumo de álcool, observou-se que 75,5% dos entrevistados (n=77) 

consumiram bebidas alcoólicas nos 12 meses anteriores à pesquisa. Percentual de 36,3% (n=37 

pessoas) praticaram o binge drinking. Além disso, 69,6% (n=71) afirmaram ter utilizado bebida 

alcoólica antes da pandemia, enquanto 16,7% (n=17) relataram um aumento no uso dessa 

substância nesse período. Em relação ao uso de maconha, 10,8% n=11) mencionaram o uso nos 

últimos 12 meses, e 3,9% (n=4) nos últimos 30 dias. O consumo de ansiolíticos foi reportado 

por 34,3% (n=35) dos entrevistados nos últimos 12 meses e por 28,4% (n=29) nos últimos 30 

dias. Já o uso de antidepressivos mostrou percentuais menores, 18,6% (n=19) nos últimos 12 

meses e 20,6% (n=21) nos últimos 30 dias. A tabela 3 apresenta maiores detalhes sobre o uso 

dessas substâncias. 

 

Tabela 3 – Uso de álcool, maconha, ansiolíticos e antidepressivos por estudantes de pós-

graduação no contexto da pandemia da Covid-19 (n=102). Recife, Pernambuco, Brasil, 2022 

Variável N % 

Uso de álcool nos últimos 12 meses     

Não 25 24,5 

Sim 77 75,5 

      

Binge drinking     

Não 56 54,9 

Sim 37 36,3 



Não informado 9 8,8 

      

Uso de álcool antes da pandemia     

Não 30 29,4 

Sim 71 69,6 

Não informado 1 1,0 

   

Aumento do uso de álcool durante a pandemia   

Não 74 72,5 

Sim 17 16,7 

Não informado  11  11,1 

   

Uso de maconha nos últimos 12 meses   

Não 89 87,2 

Sim 11 10,8 

Não informado 2 2,0 

   

Uso de maconha nos últimos 30 dias   

Não 95 93,1 

Sim 4 3,9 

Não informado 3 3,0 

   

Uso de ansiolítico nos últimos 30 dias     

Não 73 71,6 

Sim 29 28,4 

      

Uso de ansiolítico nos últimos 12 meses     

Não 67 65,7 

Sim 35 34,3 

      

Uso de antidepressivo nos últimos 30 dias     

Não 83 81,4 

Sim 19 18,6 

      

Uso de antidepressivo nos últimos 12 meses     

Não 81 79,4 

Sim 21 20,6 

Fonte: As autoras (2024). 

 

No contexto acadêmico de pós-graduação (Tabela 4), foram observados índices 

importantes de satisfação. Verificou-se que 52,9% (n=54) dos estudantes estão muito satisfeitos 

com a relação com os orientadores e 56,9% (n=58) estão satisfeitos com a relação com o 

Programa de Pós-Graduação (PPG). Quanto ao grau de cobrança, 63,7% (n=65) dos pós-

graduandos afirmam receber uma cobrança razoável por publicações de trabalhos. Também foi 



reportada uma cobrança razoável quanto à participação em atividades (53,9%; n=55) e em 

eventos (n=53; 52,0%). Diferentemente das outras variáveis, a cobrança por notas altas 

apresentou o menor índice, com apenas 32,3% (n=33) dos estudantes indicando nenhuma 

cobrança. 

 

Tabela 4 – Caracterização da relação com o orientador, com a coordenação da pós-graduação 

e grau de cobrança na perspectiva dos estudantes de pós-graduação no contexto da pandemia 

da Covid-19 (n=102). Recife, Pernambuco, Brasil, 2022 

Variável N % 

Relação com o Orientador     

Muito satisfeito 54 52,9 

Satisfeito 34 33,3 

Indiferente 7 6,9 

Insatisfeito 6 5,9 

Muito insatisfeito 1 0,9 

   

Relação com Coordenador do Programa de Pós-Graduação     

Muito satisfeito 25 24,5 

Satisfeito 58 56,9 

Indiferente 11 10,8 

Insatisfeito 5 4,9 

Muito insatisfeito 3 2,9 

   

Grau de cobrança com publicações     

Muita cobrança 16 15,7 

Cobrança razoável 65 63,7 

Pouca cobrança 14 13,7 

Nenhuma cobrança 7 6,9 

      

Grau de cobrança para participação em atividades     

Muita cobrança 15 14,7 

Cobrança razoável 55 53,9 

Pouca cobrança 25 24,5 

Nenhuma cobrança 6 5,9 

      

Grau de cobrança para participação em eventos     

Muita cobrança 8 7,8 

Cobrança razoável 53 52,0 

Pouca cobrança 29 28,4 

Nenhuma cobrança 12 11,8 

   

Grau de cobrança por notas altas   

Muita cobrança 9 8,9 

Cobrança razoável 30 29,4 

Pouca cobrança 30 29,4 

Nenhuma cobrança 33 32,3 



Fonte: As autoras (2024). 

 

3.2 Sofrimento Psicológico 

 

 Quanto ao sofrimento psicológico (Tabela 5), a média de pontos foi 16,1. Somente 

18,6% apresentaram baixo nível sofrimento, logo, observou-se elevado percentual de 

estudantes com sofrimento psicológico moderado a muito alto (82,4%; n=84).  

 

Tabela 5 – Sofrimento psicológico dos estudantes de pós-graduação no contexto da pandemia 

da Covid-19 (n=102). Recife, Pernambuco, Brasil, 2022 

Variável N % 
Estatísticas 

descritivas 

Nível de sofrimento psicológico   Média = 16,1 (±10,1) 

Baixo ou nenhum (10 a 15 pontos) 18 17,6 p<0,05* 

Moderado (16 a 21 pontos) 19 18,6  

Alto (22 a 29 pontos) 19 18,6  

Muito alto (30 a 50 pontos) 11 10,8  

Fonte: As autoras (2024). 

*Teste de normalidade (Kolmogorov-Smirnov) 
 

 Não foram evidenciados fatores associados aos níveis baixo e muito alto de sofrimento 

psicológico. O uso de maconha nos últimos 30 dias aumentou as chances do moderado nível de 

sofrimento psicológico (p=0,004; OR: 14,813; IC 95%: 1,447 – 151,647) e morar com alguém 

do grupo de risco para a Covid-19 (p=0,016; OR: 0,218; IC 95%: 0,058 – 0,814) diminuiu a 

chance de ocorrência desse nível de sofrimento. As demais variáveis não estiveram associadas 

ao nível moderado de sofrimento psicológico (Tabela 6). 

 

Tabela 6 – Relações entre o nível moderado de sofrimento psicológico e as características dos 

estudantes de pós-graduação no contexto da pandemia da Covid-19 (n=102). Recife, 

Pernambuco, Brasil, 2022 

Variáveis 
Moderado Sofrimento 

Psicológico 
p-valor OR (IC 95%) 

 Sim Não   

Gênero   p=0,989 1,010 (0,257 – 3,965) 

Mulher Cis 16 70   

Homem Cis 3 13   

Religião   p=0,264 0,559 (0,200 – 1,562) 

Sim 11 59   

Não 8 24   

Companheiro(a)   p=0,423 0,658 (0,236 – 1,838) 

Sim 7 39   

Não 12 44   

Filhos   p=0,642 0,728 (0,190 – 2,790) 



Sim 3 17   

Não 16 66   

Morar com alguém do 

grupo de risco 
  p=0,016 0,218 (0,058 – 0,814) 

Sim 14 77   

Não 5 6   

Sintomas de COVID-

19 
  p=0,643 0,782 (0,276 – 2,215) 

Sim 12 57   

Não 7 26   

Positivo para COVID-

19 
  p=0,239 0,543 (0,194 – 1,515) 

Sim 7 43   

Não 12 40   

Isolamento social   p=0,225 0,203 (0,012 – 3,441) 

Sim 14 69   

Não 1 1   

Álcool nos últimos 12 

meses 
  p=0,427 0,643 (0,215 – 1,922) 

Sim 13 64   

Não 6 19   

Binge   p=0,676 0,792 (0,265 – 2,367) 

Sim 6 31   

Não 11 45   

Bolsista   p=0,648 1,479 (0,273 – 8,014) 

Sim 2 6   

Não 16 71   

Uso de maconha nos 

últimos 30 dias 
  p=0,004 

14,813 (1,447 – 

151,647) 

Sim 3 1   

Não 16 79   

Uso de maconha nos 

últimos 12 meses 
  p=0,458 1,711 (0,408 – 7,171) 

Sim 3 8   

Não 16 73   

Uso de álcool antes da 

pandemia 
  p=0,843 0,897 (0,305 – 2,635) 

Sim 13 58   

Não 6 24   

Aumento do álcool na 

pandemia 
  p=0,269 1,955 (0,587 – 6,510) 

Sim 5 12   

Não 13 61   

Aumento de drogas na 

pandemia 
  p=0,475 0,795 (0,715 – 0,884) 

Sim 0 2   

Não 18 70   

Uso de ansiolíticos nos 

últimos 30 dias 
  p=0,368 1,617 (0,565 – 4,631) 

Sim 7 22   



Não 12 61   

Uso de ansiolíticos nos 

últimos 12 meses 
  p=0,797 1,146 (0,406 – 3,233) 

Sim 7 28   

Não 12 55   

Uso de antidepressivos 

nos últimos 30 dias 
  p=0,340 1,760 (0,545 – 5,681) 

Sim 5 14   

Não 14 69   

Uso de antidepressivos 

nos últimos 12 meses 
  p=0,956 1,035 (0,304 – 3,524) 

Sim 4 17   

Não 15 66   

Relação com o 

orientador 
  p=0,772 1,227 (0,307 – 4,911) 

Satisfeito 16 72   

Insatisfeito 3 11   

Relação com o 

coordenador do PPG 
  p=0,763 1,209 (0,351 – 4,163) 

Satisfeito 15 68   

Insatisfeito 4 15   

Grau de cobrança 

com publicações 
  p=0,760 1,496 (0,470 – 4,759) 

Com cobrança 18 77   

Sem cobrança 1 6   

Grau de cobrança 

com participação em 

atividades 

  p=0,939 0,918 (0,101 – 8,367) 

Com cobrança 17 78   

Sem cobrança 1 5   

Grau de cobrança 

com participação em 

eventos 

  p=0,546 1,542 (0,375 – 6,340) 

Com cobrança 16 74   

Sem cobrança 3 9   

Grau de cobrança 

com notas altas 
  p=0,936 0,957 (0,328 – 2,793) 

Com cobrança 13 56   

Sem cobrança 6 27   

Fonte: As autoras (2024). 

 

 Quanto ao nível alto de sofrimento psicológico, as variáveis associadas foram religião 

(p=0,027; OR: 0,325; IC 95%: 0,117 – 0,904), ter filhos (p=0,017; OR: 0,768; IC 95%: 0,682 

– 0,865), uso de álcool nos últimos 12 meses (p=0,031; OR: 7,322; IC 95%: 0,925 – 57,958), 

binge drinking (p=0,002; OR: 5,525; IC 95%: 1,767 – 17,272), uso de álcool antes da pandemia 

(p=0,042; OR: 4,407; 0,950 – 20,448) e estar satisfeito (a) com a relação com a coordenação 

do PPG (p<0,001; OR: 0,152; IC 95%: 0,050 – 0,465). Observa-se, portanto, que religião, ter 



filho e satisfação com a coordenação do PPG foram fatores associados à menor chance de nível 

alto de sofrimento psicológico. Uso de álcool aumentou substancialmente a chance desse nível 

de sofrimento. Outros detalhes estão contidos na Tabela 7. 

 

Tabela 7 – Relações entre o nível alto de sofrimento psicológico e as características dos 

estudantes de pós-graduação no contexto da pandemia da Covid-19 (n=102). Recife, 

Pernambuco, Brasil, 2022 

Variáveis 
Alto Sofrimento 

Psicológico 
p-valor OR (IC 95%) 

 Sim Não   

Gênero   p=0,476 1,578 (0,447 – 5,569) 

Mulher Cis 15 71   

Homem Cis 4 12   

Religião   p=0,027 0,325 (0,117 – 0,904) 

Sim 9 61   

Não 10 22   

Companheiro(a)   p=0,071 0,861 (0,314 – 2,360) 

Sim 8 38   

Não 11 45   

Filhos   p=0,021 0,768 (0,682 – 0,865) 

Sim 0 20   

Não 19 63   

Morar com alguém do 

grupo de risco 
  p=0,968 1,034 (0,205 – 5,225) 

Sim 17 74   

Não 2 9   

Sintomas de COVID-19   p=0,936 1,045 (0,358 – 3,048) 

Sim 13 56   

Não 6 27   

Positivo para COVID-19   p=0,092 0,409 (0,142 – 1,180) 

Sim 6 44   

Não 13 39   

Isolamento social   p=0,037 1,239 (1,115 – 1,376) 

Sim 16 67   

Não 0 2   

Álcool nos últimos 12 

meses 
  p=0,031 7,322 (0,925 – 57,958) 

Sim 18 59   

Não 1 24   

Binge   p=0,002 5,525 (1,767 – 17,272) 

Sim 13 24   

Não 5 51   

Bolsista   p=0,648 1,479 (0,273 – 8,014) 

Sim 2 6   

Não 16 71   

Uso de maconha nos 

últimos 30 dias 
  p=0,535 1,646 (0,161 – 16,850) 

Sim 1 3   



Não 16 79   

Uso de maconha nos 

últimos 12 meses 
  p=0,396 1,850 (0,439 – 7,795) 

Sim 3 8   

Não 15 74   

Uso de álcool antes da 

pandemia 
  p=0,042 4,407 (0,950 – 20,448) 

Sim 17 54   

Não 2 28   

Aumento do álcool na 

pandemia 
  p=0,807 0,843 (0,214 – 3,316) 

Sim 3 14   

Não 15 59   

Aumento de drogas na 

pandemia 
  p=0,362 4,176 (0,248 – 70,200) 

Sim 1 1   

Não 17 71   

Uso de ansiolíticos nos 

últimos 30 dias 
  p=0,821 0,878 (0,285 – 2,707) 

Sim 5 24   

Não 14 59   

Uso de ansiolíticos nos 

últimos 12 meses 
  p=0,797 1,146 (0,406 – 3,233) 

Sim 7 28   

Não 12 55   

Uso de antidepressivos 

nos últimos 30 dias 
  p=0,763 1,209 (0,351 – 4,163) 

Sim 4 15   

Não 15 68   

Uso de antidepressivos 

nos últimos 12 meses 
  p=0,189 2,092 (0,685 – 6,395) 

Sim 6 15   

Não 13 68   

Relação com o 

orientador 
  p=0,077 2,937 (0,855 – 10,081) 

Satisfeito 14 74   

Insatisfeito 5 9   

Relação com o 

coordenador do PPG 
  p<0,001 0,152 (0,050 – 0,465) 

Satisfeito 10 73   

Insatisfeito 9 10   

Grau de cobrança com 

publicações 
  p=0,484 0,677 (0,177 – 2,583) 

Com cobrança 17 78   

Sem cobrança 2 5   

Grau de cobrança para 

participação em 

atividades 

  p=0,890 0,856 (0,094 – 7,780) 

Com cobrança 18 77   

Sem cobrança 1 5   



Grau de cobrança para 

participação em eventos 
  p=0,330 0,364 (0,044 – 3,003) 

Com cobrança 18 72   

Sem cobrança 1 11   

Grau de cobrança por 

notas altas 
  p=0,243 0,497 (0,151 – 1,635) 

Com cobrança 15 54   

Sem cobrança 4 29   

Fonte: As autoras (2024). 

*Teste exato de Fisher 

 

 Ao agrupar os níveis de sofrimento baixo, moderado, alto e muito alto em “algum nível 

de sofrimento” (Tabela 8), as variáveis associadas foram religião (p=0,002; OR: 0,180; IC 95%: 

0,057 – 0,567), ter resultado positivo para Covid – 19 (p=0,043; OR: 0,424; IC 95%: 0,183 – 

0,983), ser bolsista (p=0,047; OR: 0,621; IC 95%: 0,527 – 0,732), uso de ansiolíticos nos 

últimos 30 dias (p=0,022; OR: 3,349; IC 95%: 1,148 – 9,767), satisfação com a coordenação 

do PPG (p=0,015; OR: 0,178; IC 95%: 0,039 – 0,823). Apenas o uso de ansiolíticos nos últimos 

30 dias aumentou a chance de ocorrência de algum nível de sofrimento. 

 

Tabela 8 – Relações entre algum nível de sofrimento psicológico e as características dos 

estudantes de pós-graduação no contexto da pandemia da Covid-19 (n=102). Recife, 

Pernambuco, Brasil, 2022 

Variáveis 

Algum nível de 

sofrimento 

psicológico 

p-valor OR (IC 95%) 

 Sim Não   

Gênero 56 30 p=0,779 1,179 (0,375 – 3,709) 

Mulher Cis 11 5   

Homem Cis     

Religião   p=0,002 0,180 (0,057 – 0,567) 

Sim 39 31   

Não 28 4   

Companheiro(a)   p=0,353 0,678 (0,298 – 1,542) 

Sim 28 18   

Não 39 17   

Filhos   p=0,262 
0,567 (0,210 – 1,537) 

 

Sim 6 14   

Não 12 70   

     

Morar com alguém do 

grupo de risco 
  p=0,233 0,391 (0,080 – 1,917) 

Sim 58 33   

Não 9 2   

Sintomas de COVID-19   p=0,555 0,765 (0,314 – 1,863) 

Sim 44 25   



Não 23 10   

Positivo para COVID-19   p=0,060 0,424 (0,183 – 0,983) 

Sim 28 22   

Não 39 13   

Isolamento social   p=0,303 1,537 (1,313 – 1,800) 

Sim 54 29   

Não 2 0   

Álcool nos últimos 12 

meses 
  p=0,240 1,735 (0,688 – 4,377) 

Sim 53 24   

Não 14 11   

Binge   p=0,096 2,168 (0,864 – 5,444) 

Sim 28 9   

Não 33 23   

Bolsista   p=0,047* 0,621 (0,527 – 0,732) 

Sim 8 0   

Não 54 33   

Uso de maconha nos 

últimos 30 dias 
  p=0,140 0,642 (0,553 – 0,746) 

Sim 4 0   

Não 61 34   

Uso de maconha nos 

últimos 12 meses 
  p=0,065 5,893 (0,722 – 48,129) 

Sim 10 1   

Não 56 33   

Uso de álcool antes da 

pandemia 
  p=0,678 1,208 (0,494 – 2,953) 

Sim 48 23   

Não 19 11   

Aumento do álcool na 

pandemia 
  p=0,136 2,681 (0,706 – 10,174) 

Sim 14 3   

Não 47 27   

Aumento de drogas na 

pandemia 
  p=0,336 0,682 (0,591 – 0,786) 

Sim 2 0   

Não 60 28   

Uso de ansiolíticos nos 

últimos 30 dias 
  p=0,023 3,349 (1,148 – 9,767) 

Sim 24 5   

Não 43 30   

Uso de ansiolíticos nos 

últimos 12 meses 
  p=0,186 1,832 (0,742 – 4,521) 

Sim 26 9   

Não 41 26   

Uso de antidepressivos 

nos últimos 30 dias 
  p=0,059 3,346 (0,903 – 12,402) 

Sim 16 3   

Não 51 32   



Uso de antidepressivos 

nos últimos 12 meses 
  p=0,098 2,635 (0,812 – 8,556) 

Sim     

Não     

Relação com o 

orientador 
  p=0,274 2,095 (0,544 – 8,070) 

Satisfeito 56 32   

Insatisfeito 11 3   

Relação com o 

coordenador do PPG 
  p=0,015 5,610 (1,215 – 25,900) 

Satisfeito 50 33   

Insatisfeito 17 2   

Grau de cobrança com 

publicações 
  p=0,740 1,394 (0,488 – 3,985) 

Com cobrança 62 33   

Sem cobrança 5 2   

Grau de cobrança com 

participação em 

atividades 

  p=0,340 2,787 (0,313 – 24,842) 

Com cobrança 61 34   

Sem cobrança 5 1   

Grau de cobrança com 

participação em eventos 
  p=0,170 2,895 (0,598 – 14,019) 

Com cobrança 57 33   

Sem cobrança 10 2   

Grau de cobrança com 

notas altas 
  p=0,763 0,875 (0,367 – 2,085) 

Com cobrança 46 23   

Sem cobrança 21 12   

Fonte: As autoras (2024). 

*Teste exato de Fisher 

 

 

4 DISCUSSÃO 

 

O estresse enfrentado pelos pós-graduandos tem sido reconhecido, há algum tempo, 

como um fator importante na compreensão da insatisfação acadêmica e profissional. Esse 

estresse reflete-se diretamente na diminuição do nível de produtividade, no aumento do 

absenteísmo e nos afastamentos por esgotamento físico e psicológico. Nota-se um incremento 

significativo desse fenômeno diante de eventos mundiais adversos, como a pandemia (Horta et 

al., 2024). 

As estratégias adotadas para interromper a transmissão comunitária do vírus, tais como 

o isolamento social, foram seguidas pela maior parte da população estudada neste trabalho 

(81,3%). De acordo com Schuch (2023), apesar de ser uma medida necessária, o isolamento 

social contribuiu para o aumento dos casos de depressão e ansiedade entre os pós-graduandos. 



Este aumento deve-se ao fato de que esses indivíduos enfrentaram um estresse sem precedentes, 

sendo privados de suas rotinas diárias de trabalho, do auxílio de suas comunidades e do apoio 

de familiares e amigos (OPAS, 2022). 

Conforme Neves et al. (2022), os riscos associados à COVID-19 podem levar ao 

desenvolvimento de estresse agudo, medo constante e pressão psicológica, fatores que 

intensificam a probabilidade de depressão. Paralelamente, o medo de infectar familiares é 

identificado como um fator predisponente a resultados adversos em saúde mental (Vale et al., 

2023). A pesquisa revelou que o perfil mais comum entre os estudantes com alto sofrimento 

psicológico é de mulheres jovens, achado que se alinha a outros estudos que apontam uma 

prevalência de estudantes jovens e do sexo feminino (Da Costa; Nebel, 2018; Viana; Souza, 

2021). Adicionalmente, as mulheres são a maioria no ensino superior em geral e entre os 

doutores titulados anualmente (Da Costa; Nebel, 2018). Este perfil é relevante, considerando 

que muitos transtornos mentais são mais comuns nesta faixa etária e gênero. Conforme os 

resultados deste estudo, as mulheres representaram a maioria dos casos com algum grau de 

sofrimento psicológico, destacando a vulnerabilidade e a necessidade de políticas de saúde 

mental mais atentas a este grupo. No entanto, salienta-se que não houve associação do 

sofrimento psicológico com a variável gênero. 

O alto percentual de estudantes com elevado nível de sofrimento psicológico é um 

achado frequente na literatura (Glatz et al., 2022; Zotesso, 2021; Peixoto; De Souza; Soares, 

2022). Em Glatz et al. (2022), a maioria dos pós-graduandos apresentou alta pontuação em 

exaustão emocional, despersonalização, baixa eficácia acadêmica e burnout, bem como níveis 

severos de depressão e ansiedade. As mulheres apresentaram níveis de estresse superiores, uma 

situação que pode estar relacionada ao histórico de dupla jornada de trabalho e 

responsabilidades com filhos e companheiros (Peixoto; De Souza; Soares, 2022). 

A religião merece atenção especial, pois a maioria dos pós-graduandos não a possui. 

Embora haja poucos estudos sobre a relação entre religião e pós-graduação, quando 

mencionada, essa relação é geralmente fraca ou inexistente (Barros et al., 2022). Observou-se 

menor probabilidade de alto sofrimento psicológico entre os pós-graduandos religiosos. A 

religiosidade está relacionada a melhores níveis de saúde mental, com maiores índices de 

satisfação de vida e menores de depressão e uso de substâncias (Moreira-Almeida; Neto; 

Koenig, 2006). O impacto positivo da religião se intensifica em situações de estresse, 

beneficiando especialmente os pós-graduandos, frequentemente submetidos a pressões 

intensas. A espiritualidade atua como um mecanismo de enfrentamento positivo em situações 

conflituosas (Monteiro et al., 2020). 



A predominância na amostra foi de pessoas sem parceiro, um perfil recorrente em 

diversos estudos (Barros et al., 2022; Da Costa; Nebel, 2018; Viana; Souza, 2021). Muitos pós-

graduandos não recebem bolsa, e a renda média foi de aproximadamente R$ 6.000,00. O estudo 

de Viana e Souza (2021) revelou que a instabilidade financeira é frequentemente associada a 

maior sofrimento psicológico. Assim, a escassez de recursos financeiros surge como um fator 

crucial para o estresse dos estudantes, sobretudo aqueles sem bolsa ou emprego remunerado.  

Cerca de 80% da amostra não tem filhos, e essa variável não mostrou associação com 

maiores chances de sofrimento psicológico, pelo contrário ter filhos diminuiu a chance de 

ocorrência desse fenômeno.  Alguns estudos transversais sugeriram que ser mãe ou pai está 

associado a um melhor bem-estar mental, adultos que são pais ou mães apresentam menos 

sintomas depressivos ou experimentam mais felicidade (Aassve et al., 2012; Helbig et al., 

2006). A parentalidade tem um efeito positivo sobre a saúde mental e sobre o bem-estar na meia 

idade adulta (Grundström et al., 2023). 

Aproximadamente 89% dos pós-graduandos residem com alguém do grupo de risco, e 

cerca de 49% tiveram resultado positivo para COVID-19. Essa população, por estar em 

ambientes com contato direto com o vírus, tem maior interação diária com a morte e o temor 

constante de infectar familiares (Corrêa et al., 2022). Vale et al. (2023) apontam que pessoas 

que contraíram COVID-19 e convivem com portadores de doenças crônicas não transmissíveis 

apresentam níveis elevados de estresse, relacionados à insegurança sobre as condições de saúde, 

maior exposição ao vírus e ao grande fluxo de informações, muitas vezes insuficientes, 

divulgadas pela mídia. Apesar do que há descrito na literatura (Kisely et al, 2020; Barros et al, 

2022; Vale et al 2023.), neste estudo, morar com alguém do grupo de risco para a COVID-19 

diminuiu a chance de ocorrência do nível moderado de sofrimento psicológico. Isso pode ser 

explicado devido ao fato de que em estudos anteriores, essa associação é identificada através 

de estudos longitudinais que permitem a análise da causalidade e a coleta de feedbacks ao longo 

de um determinado período. Os resultados deste estudo sugerem que variáveis relacionadas ao 

aumento do sofrimento psicológico e morar com pessoas com DCNT devem ser melhor 

investigadas em estudos futuros. 

O consumo de álcool entre os estudantes foi elevado (75,5%), particularmente nos 

últimos 12 meses, com muitos praticando binge drinking. Pedrosa et al. (2011) destacam a 

prevalência do uso de álcool e do binge drinking entre estudantes, relacionando-o ao histórico 

familiar de etilismo e ao não uso de preservativos. O consumo de álcool foi associado a altos 

níveis de sofrimento psicológico e à probabilidade de transtornos mentais comuns, 

especialmente entre mulheres e usuários de maconha (Lucchese et al., 2017). Este 



comportamento também aumenta o risco de comportamentos sexuais perigosos (Boska et al., 

2017), evidenciando que o abuso do álcool afeta várias áreas da vida dos indivíduos. 

Quanto ao uso de maconha, ela se destaca em relação a outras drogas, sendo mais usada 

do que ansiolíticos em algumas situações. A prevalência de ansiolíticos é maior entre mulheres 

(Dos Santos et al., 2013), coincidindo com o fato de apenas 10% da amostra deste estudo utilizar 

maconha, com um perfil predominantemente feminino. O uso de maconha pelos pós-

graduandos está associado a um aumento nas chances de sofrimento psicológico moderado. 

Embora o uso prevalente de cannabis possa reduzir temporariamente o estresse e o sofrimento 

psicológico, estudos apontam que seu uso prolongado e excessivo está vinculado a maiores 

chances de desenvolvimento de quadros ansiosos, depressivos e de ideação suicida (Pereira; 

Cardoso, 2015; Veloso et al., 2019; Porfírio; Cordeiro, 2021). 

O uso de ansiolíticos e antidepressivos entre os pós-graduandos foi elevado nos últimos 

12 meses. Um estudo revelou que muitos estudantes começaram a utilizar esses medicamentos 

após ingressar no curso, relutando inicialmente devido a estigmas associados aos psicotrópicos. 

Apesar de reconhecerem a necessidade desses fármacos, os pós-graduandos expressaram o 

desejo de não depender deles (Dos Reis; Ragnini; Boehs, 2021). Esse aumento no uso de 

medicamentos é reflexo do crescimento de distúrbios mentais, mas a dependência química 

dessas substâncias pode gerar problemas adicionais de abuso, reforçando a importância de 

seguir as doses e durações de tratamento prescritas (Da Silva et al., 2022). 

Quanto à relação orientador-estudante, cerca de 52,9% dos participantes de um estudo 

relataram estar muito satisfeitos com essa interação durante a pandemia de COVID-19. A 

relação entre orientadores e pós-graduandos, nesse período desafiador, ultrapassa o aspecto 

didático/pedagógico, enfatizando a importância do acolhimento e suporte, especialmente 

devido às adaptações para reuniões virtuais e aulas remotas (van Tienoven et al., 2022). 

Os pós-graduandos relataram um nível significativo de satisfação (56,9%) com 

coordenação do Programa de Pós. Esta relação positiva com o programa emergiu como um 

fator crucial na redução do risco de sofrimento mental. No contexto da alta exigência dos 

programas de pós-graduação, especialmente no que tange à dedicação à pesquisa, a relação 

construtiva dos pós-graduandos com os docentes mostrou-se benéfica, melhorando a percepção 

de qualidade de vida (Glatz et al., 2022).  

Esta pesquisa também revelou elevado percentual de satisfação com o orientador 

(52,9%). Essa relação desempenha um papel fundamental no sucesso acadêmico e na pesquisa, 

conforme indicado por Peixoto, De Souza e Soares (2022). Destaca-se, portanto, a importância 

de uma relação harmoniosa entre estudantes e orientadores, o que pode ser decisivo para 



encorajar os estudantes a perseverar em suas jornadas acadêmicas. Isso é especialmente 

relevante considerando que a extensa carga horária exigida já representa um fator de risco 

significativo para a saúde mental dos pós-graduandos. Adicionalmente, os autores citados 

identificaram a cobrança interna como uma variável associada ao adoecimento mental, 

ressaltando a necessidade de um equilíbrio entre as expectativas pessoais e as demandas 

acadêmicas. 

Em relação à pressão por publicações e participação em eventos, os pós-graduandos 

relataram uma cobrança considerável por parte dos orientadores (63,7% e 52,0%, 

respectivamente). Moura e Cruz (2020) associam essa pressão ao comprometimento dos 

grandes centros acadêmicos com o combate à COVID-19. À medida que a comunidade 

acadêmica era motivada a encontrar soluções para a pandemia e seus desdobramentos, houve 

um aumento da carga de trabalho dos estudantes, mantendo suas atividades acadêmicas durante 

a pandemia, o que pode levar ao aumento do estresse percebido (Miranda et al., 2022). 

Moura et al. (2021) afirmam que o aumento da vulnerabilidade aos transtornos mentais, 

influenciado diretamente ou indiretamente pela COVID-19, afetou globalmente pessoas de 

diferentes estratos sociais, culturas e países, devido à instabilidade geral. Ter um resultado 

positivo para COVID-19 foi vinculado a algum nível de sofrimento psicológico na população 

estudada. A insegurança gerada pela instabilidade social e dos sistemas de saúde, os riscos de 

morbimortalidade e a perda de entes queridos contribuem para o aumento da tensão social, 

maiores níveis de estresse e sofrimento psicológico (Moura et al., 2021; Neves et al., 2022). 

 

 

5 CONCLUSÃO 

 

O perfil dos estudantes de pós-graduação foi composto por mulheres jovens, sem 

religião, sem filhos e sem companheiro, com renda média de R$ 6.000,00 e não recebimento 

de bolsa, convergindo com outros artigos encontrados na literatura atual. Não houve fatores 

associados aos níveis de baixo e muito alto sofrimento mental. Os fatores associados ao 

aumento do sofrimento mental foram uso de maconha nos últimos 30 dias, uso de ansiolíticos 

nos últimos 30 dias, testar positivo para COVID-19 e uso de álcool antes da pandemia ou nos 

últimos 12 meses. As variáveis associadas a menores níveis de ocorrência de sofrimento foram 

ter filhos, morar com alguém do grupo de risco, ter uma religião e nível de satisfação com a 

coordenação do PPG. O estudo apresenta limitações, incluindo a natureza transversal da 

pesquisa, que restringe as conclusões aos dados coletados no momento do estudo, podendo 

influenciar a não associação de variáveis relevantes com o sofrimento psicológico. Além disso, 



a amostra de tamanho reduzido e a realização do estudo com pós-graduandos de uma única 

IFES limitam a generalização dos resultados. 

As implicações deste estudo para a prática em saúde ressaltam a urgente necessidade de 

uma abordagem mais holística e proativa em relação à saúde mental dos estudantes de pós-

graduação. É crucial desenvolver e implementar políticas e estratégias específicas nas 

instituições de ensino superior, visando não apenas a promoção da saúde mental, mas também 

a prevenção de sofrimento psicológico nessa população. Estas políticas devem incluir 

programas de conscientização, acesso facilitado a serviços de aconselhamento e psicoterapia, e 

a criação de uma cultura institucional que reconheça e apoie as necessidades de saúde mental 

dos estudantes. Além disso, é vital considerar os efeitos prolongados da pandemia de COVID-

19, que vão além do período da crise sanitária em si. As instituições devem estar preparadas 

para lidar com o impacto contínuo dessa experiência, que pode incluir traumas, ansiedade 

prolongada e outras complicações psicológicas. 

Este trabalho também visa fomentar futuras pesquisas sobre a saúde mental dos 

estudantes de pós-graduação, com um enfoque específico nas causas, características e 

consequências do sofrimento mental a longo prazo. Essas pesquisas devem explorar como o 

ambiente acadêmico de alto desempenho, combinado com as pressões únicas de um contexto 

pandêmico, afeta diversos aspectos da vida dos estudantes, como desempenho acadêmico, 

relacionamentos pessoais e profissionais, e bem-estar geral. Ademais, é importante investigar 

o papel das variáveis demográficas, como gênero, idade, situação socioeconômica e do contexto 

acadêmico na saúde mental dos pós-graduandos. A compreensão dessas nuances pode orientar 

a criação de intervenções mais personalizadas e eficazes. Finalmente, este estudo sublinha a 

importância de uma abordagem multisetorial para tratar as questões de saúde mental no ensino 

superior, envolvendo equipe multiprofissional, garantindo uma resposta abrangente e inclusiva 

às necessidades dos estudantes de pós-graduação. 
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